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			a Konstantinos 

			 a Dimitra, Dimitris

			e a Katerina

		

	
		
			Um único caminho narrável permanece: isto é. 

			E nesta estrada há sinais abundantes.

			Parménides de Eléia
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			I. 

			Castelo de Proa

		

	
		
			1.1 – Baixa-Mar

			A linha azul do mar, a linha espargida

			que mergulha interminavelmente sobre léguas

			invisíveis, a linha marinheira que arpoa

			a tingidura ao céu e a melancolia aos

			olhares densos de sal e ausência, a linha

			que não é linha, mas vagar de ideia

			consolo pobre a que a canalha

			arroja batéis de fuga; a linha que não

			é linha e tão pouco azul, anelante mar

			infinito;

			Mulheres estendem vagarosamente a humidade

			branca dos lençóis nocturnos, desgrenhados

			como velas tristes, despedindo caravelas e

			trirremes ao vento; sarandeiam vestígios

			adormecidos de estrelas, a desabitada máscara

			do sonho, o calor desmaiado da carne, escorrendo,

			por veias de água até à terra;

			A linha loura da terra, a linha espargida

			que recai interminavelmente sobre caminhos

			invisíveis, a linha ceifadora que colhe

			a tingidura ao sol e a firmeza aos olhares

			hirtos de ressuo e olvido, a linha que

			não é linha mas vagar de ideia, consolo

			pobre a que os anciãos atracam

			batéis de fome; a linha que não é

			linha e tão pouco loura, desejosa terra

			infinita;

		

	
		
			1.2 – Alaúde

			a Y. 

			
Escuta, escuta a madeira – o alaúde, 

			reverbera, a alma está na madeira, 

			são duas, o imo, da árvore, e o queimor

			dos dedos, do homem

			– uma terceira, a dele, a sua, do alaúde; a melhor

			é a nogueira, nela as cordas dançam – escuta;

			o alaúde, é um barco, a música navega, 

			assim, filamento após filamento, 

			destilada suavemente, ouve a madeira; 

			é uma gota, uma gota de mar –

			e nos estaleiros, o eflúvio, cada barco é

			um alaúde, leves, de manejamento grácil, para as

			correntes dóceis, – abetos, deslizando nas costas

			suaves do Egeu, da Lícia, densos, como caixas de

			pinho, caravelando, com a solidez que só tem

			a morte, não cediam aos vórtices

			do grande mar, apossaram o mundo;

			[de que se faz a tua madeira, pesa, flutua; o seu

			odor, inebria, dissimula-se, com que afinco, te

			debruças

			sobre as tábuas, dia, noite, nunca; 

			constróis, cerzes,

			aplanas, 

			de que te fazes

		

	
		
			1.3 – Cartográficos

			As ruas mareadas de mármore e de cal, 

			um mapeamento da distância, nos céus

			cerúleos, na esparsa ideia do infinito; sobre

			os rios, a vocação ignota do caminho;

			
[largas ousadias marejantes, os

			braços rasgando a esperança indómita

			pelo tumulto das marés, na crença

			utópica de paragens, de gentes, de gentil igualdade,

			de exuberante

			diferença;

			Palmilharam homens, léguas incansáveis

			de terra, pelo singelo odor das estradas

			floridas de damasco, pelas sedosas

			manhãs que descerravam as persianas

			levantinas; pelo berço quente que as

			estrelas ousam beijar de perto;

			
[bosquejaram um mapa com o

			bálsamo dos pomares, dos laranjos, 

			do açaflor, aportando com os

			navios refertos e os

			bolsos, carregados

			de espanto

		

	
		
			1.4 – Os Cais

			O rosto erguido à lonjura dos

			horizontes, da espessura

			dos véus que sobre as mãos, chorosos 

			descendem;

			
[os astros alumiam em quietude

			o sonho dos viajantes, o olhar

			fadado à distância das estradas

			de espuma, 

			O céu que se espraia num desejo ermo, 
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